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Um grupo de empresários
doEstadoseorganizapara
construir um polo de tec-
nologia e inovação na Ser-
ra. Ao contrário de todos
os outros que estão sendo
pensados no Espírito San-
to (emVitória,VilaVelhae
um segundo na Serra), es-
te é totalmente privado,
contando apenas com in-
centivos de prefeitura e
governo. O projeto ainda
não foi batizado, mas está
sendochamadodePolode
Inovação da Serra.

Numa área de 23 mil

metros quadrados às mar-
gens da rodovia do Con-
torno, se instalarão em-
presas especializadas em
tecnologiada informação.
A expectativa é de que
num primeiro momento
sejaminvestidosR$30mi-
lhões no polo. No local ha-
veráumprédiocom11an-
dares de escritórios e ter-
renos livres para os em-
preendimentosqueneces-
sitarem de área própria.

“A grande vantagem de
estarmos dentro de um só
lugar é a sinergia, este será
o principal ganho. Há mi-
lharesdecasosemqueuma
determinada empresa ne-
cessita de componentes fa-
bricadosporoutra.Émuito
mais fácil quandoumaestá
do lado da outra, o poten-

cial de sinergia é enorme”,
assinalou Franco Macha-
do, diretor da Associação
dasEmpresasBrasileirasde
Tecnologia da Informação
no Espírito Santo e do Sin-
dicato das Empresas de In-
formática do Estado, enti-
dades que estão capita-
neando o projeto.

INCENTIVO FISCAL
A intenção é também ter

umespaçoparaencubarpe-
quenas empresas. “Quere-
mosatrairjovensrecém-saí-
dos das universidades, com
várias ideias e soluções na
cabeça. Esse tipo de gente é
importante em qualquer
polo de tecnologia”.

Na segunda-feira, em
reuniãorealizadanaFede-
raçãodasIndústriasdoEs-

pírito Santo (Findes), 28
empresários do segmen-
tos se mostraram inclina-
dosaentraremnopolo.Na
mesma ocasião, Banco de
Desenvolvimento do Espí-
rito Santo (Bandes) e Pre-
feitura da Serra deram ga-
rantias de financiamento
e incentivos fiscais.

“Ainda não há nada sa-
cramentado, mas já nos
garantiram que haverá fi-
nanciamento e desonera-
ções exclusivas para as
empresas do polo”, disse
Franco Machado.

O presidente do Ban-
des, Guilherme Pereira,
que participou do encon-
tro, sinalizou com a possi-
bilidadedeabrirumalinha
de crédito de R$ 30 mi-
lhões, com juros anuais a

partirde3%,comrecursos
do Fundo do Desenvolvi-
mento e Participações
(Fundepar) do Espírito
Santo. A Prefeitura da Ser-
ra, por sua vez, já tem um
projeto de lei pronto (ain-
da falta passar pela Câma-
ra de Vereadores) que pro-
põe redução de ISS (Im-
posto sobre Serviços) e
isenção de Imposto Sobre
Transição de Bens Imóveis
eImpostoPredialeTerrito-
rial Urbano por 10 anos.

No final do ano que
vem, é possível ter empre-
sas operando no novo po-
lo. A área do polo já está
pronta e licenciada. A ex-
pectativaédequeoprojeto
executivo fique pronto até
ofinaldoanoeasobrasco-
mecem no início de 2014.

DIVULGAÇÃO

Expectativa é de que sejam investidos R$ 30 milhões. No local haverá um prédio com 11 andares de escritórios, além de terrenos livres

Serra vai ganhar polo
de tecnologia e inovação
Empreendimento é
privado e conta apenas
com incentivos de
prefeitura e governo

PARA OS DENTES

Groupon
é proibido
de vender
clareamento
RIO

O site de compras cole-
tivasGrouponestáproibi-
do pela Justiça do Rio
GrandedoSuldeoferecer
serviços de clareamento
dentário sobpenademul-
ta diária de R$ 20 mil. A
empresa também terá de
destinar R$ 500 mil ao
FundoEstadualdeDefesa
dos Consumidores, por
danomoralcoletivo.Ade-
cisão do juiz Giovanni
Conti,da15ªVaraCívelde
Porto Alegre, atendeu à
ação do Ministério Públi-
co gaúcho.

O juiz também conde-
nou o site de compras co-
letivas a devolver em do-
bro os valores recebidos
por conta da venda de
produtos para clarea-
mento dental não utiliza-
dos pelos consumidores
“por circunstâncias
alheias a suas vontades”.

A sentença destaca que
a publicidade é enganosa
pelo fato de os consumi-
dores interessadosnoser-
viço não serem submeti-
dos a exame individuali-
zado nem serem informa-
dos a respeito dos males
que o tratamento sem
orientação pode causar,
“tratando-se de prática
comercial que fere dispo-
sitivos do Código de Defe-
sa dos Consumidores”.

O juiz Giovanni Conti
considerou que a Promo-
toria de Justiça de Defesa
do Consumidor compro-
vou “a prática comercial
abusiva consistente na
oferta de serviço odonto-
lógico por meio de site
sem prévio exame da saú-
de do paciente”.

PIONEIRA EM FOTOGRAFIA

Kodak fica menor e sai da concordata
Empresa deixou de focar
em vendas e se dedica a
serviços de impressão
para o setor corporativo

RIO

A Kodak, pioneira na
área de fotografia que foi
abatida pela concorrência
digital, saiuontemdacon-
cordata. Ficou menor e
deixoudese focaremven-
das para se dedicar a ser-
viços de impressão para o
setor corporativo.

O plano de concordata,

originado de processo
aberto em janeiro de 2012,
foi aprovado no mês passa-
do e elimina US$ 4,1 bi-
lhõesemdívidas.Amaioria
dos credores, que recupe-
raramUS$0,04acadaUS$
0,05, comprou ações da
empresa por meio de uma
oferta de direitos.

Diversos setores da Ko-
dak foram vendidos, in-
cluindo os de filme foto-
gráfico e patentes digitais,
produtosdeimpressãopa-
ra consumidor final,

quiosques de fotos, com-
partilhamento de fotos
on-line e scanners de do-
cumentos.Aempresacon-
tinuará nas tecnologias
para imprimir documen-
tos, publicações e embala-
gens de produtos.

“Ressurgimos como
uma empresa de tecno-
logia de imagem para os
mercados corporativo”,
diz Antonio Perez, presi-
dente e diretor executi-
vo da Kodak.

Antes da concordata, a

empresa já trabalhava em
uma reestruturação, com
demissão de 47 mil pes-
soas desde 2003. Ao ini-
ciar o processo de concor-
data, tinha 17 mil funcio-
nários. Agora, tem 8.500.

A Kodak, fundada por
George Eastman, ven-
deu aos consumidores
suas primeiras câmeras
há 125 anos. Ela tam-
bém inventou a câmera
digital, tecnologiu da
qual surgiu a concorrên-
cia que a esmagou.

ARQUIVO/AG

Empresa já estava trabalhando a reestruturação
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